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Proposta 34 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 
longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua 
portuguesa sobre o tema Alimentação irregular e obesidade no Brasil, apresentando proposta 
de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 
coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 
TEXTO I 
 

Esta é para deixar pais e especialistas de cabelo em pé: a obesidade infantil aumentou cinco 
vezes nos últimos 20 anos e hoje atinge cerca de 15% dos baixinhos brasileiros, ou cerca de 5 
milhões de crianças. Quem garante é a Sociedade de Pediatria de São Paulo. Dados do gênero 
explicam por que todos apontam o dedo para a dobradinha hambúrguer e batata-frita, ícones da 
chamada ‘comida trash’, que a garotada devora num piscar de olhos. 

A boa notícia é que uma luz de esperança começa a brilhar nesse cenário tão sombrio. Em 
resposta à acusação, o cardápio dessas fábricas de delícias gordurosas está abrindo espaço para 
itens praticamente impensáveis há alguns anos, como saladas, sucos, grelhados, queijinhos e até 
frutas. O movimento é mais forte nos Estados Unidos, mas felizmente a tendência já está 
desembarcando por aqui, mesmo que timidamente. “Devido aos altos índices de obesidade e de 
doenças crônicas, essa providência, mais do que desejável, é necessária” opina a nutricionista 
ituveravense Viviane de Souza Ribeiro Sandoval, responsável pela merenda escolar do município 
de Buritizal e que atende na clínica Longevitá. Segundo ela, a alimentação um pouco mais saudável 
nos fast food é apenas um começo, mas, segundo a especialista, ainda não é o suficiente. 
“Precisamos de campanhas de educação alimentar para pais e filhos”, disse Viviane. 

Disponível em: http://www.tribunadeituverava.com.br/ 
 
TEXTO II 
 

Paola Flores, que pede frango frito em um restaurante de comida rápida na capital da 
Colômbia, é um dos milhões de latino-americanos que lutam com a obesidade, uma epidemia que 
castiga a região mais duramente do que outras áreas em desenvolvimento no mundo. Mais de 56% 
dos adultos latino-americanos estão acima do peso ou obesos, em comparação com uma média 
mundial de 34%, de acordo com um relatório do Instituto de Desenvolvimento do Exterior, divulgado 
no ano passado. 

O problema crescente costuma afetar principalmente os mais pobres na sociedade, e traz o 
risco de sobrecarregar os sistemas de saúde pública da América Latina e reduzir os ganhos 
econômicos no longo prazo, dizem os especialistas. 

Desde 1991, o número de pessoas que passam fome na América Latina caiu quase pela 
metade, de 68,5 milhões para 37 milhões em dezembro. Embora a região seja a única que está no 
caminho certo para atingir as metas da ONU sobre a redução da fome até 2015, muito menos 
atenção tem sido dada ao combate à obesidade. 

Na década passada, as economias de rápido crescimento impulsionadas pela expansão no 
consumo de matérias-primas, incluindo o México, Colômbia e Brasil, têm visto uma classe média 
em ascensão com um gosto por alimentos processados que são mais ricos em sal, açúcar e 
gordura. Benefícios em forma de transferências monetárias, adotados por alguns dos governos de 
esquerda da região, particularmente o Brasil, fazem com que as pessoas tenham mais dinheiro 
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 para gastar com comida. Os governos e os programas de nutrição agora precisam se concentrar 

em garantir que as pessoas comprem mais alimentos ricos em fibras e proteínas, tais como frutas 
e legumes, disseram autoridades da ONU. 

A obesidade é a doença crônica que mais cresce, matando 2,8 milhões de adultos a cada 
ano. Condições relacionadas com a obesidade, incluindo diabetes e doenças do coração, agora 
causam mais mortes do que a fome, de acordo com o Fórum Econômico Mundial. 

"A rápida elevação dos índices de obesidade na América Latina e no mundo traz enormes 
desafios sociais e coloca um grande fardo sobre os indivíduos afetados, bem como a economia e 
os sistemas de saúde pública no mundo", disse Florencia Vasta, especialista na Aliança Mundial 
para Melhor Nutrição. Costa Rica, Uruguai e Colômbia introduziram medidas para promover a 
alimentação saudável nas escolas, enquanto o Equador adotou controles na rotulagem de 
alimentos. 

Disponível em: http://g1.globo.com/bemestar/noticia/2015/02/ 
america-latina-enfrenta-epidemia-de-obesidade-apos-luta-contra-fome.html 
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